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publica -escreveu ao snr. conselhei-

ro Hintze que teria o maior prazer

em o receber no domingo ás IO ho-

ras da manhã. A entrevista realisou-

se hontem effectivamente e foi a mais

cardeal e a mais intima.

O illustre Chefe do Partido Rege-

nerador, acompanhado do snr. con-

selheiro Thomaz Rosa, chegou ao

Elyseu á hora marcada, sendo rece-

'bido pelo secretario e pelo chefe da

casa civil do Presidente. Introduzido

immediatamente no salão presiden-

cial, o snr. Loubet foi o primeiros

estreitar-lhe afiectuosamente a mão,

dizendo-lhe que o conhecia de no-

me ha muito e que lhe apreciava os

dotes de talento e de ñno tacto pc-

lítico.

O snr. Loubet añirmou tambem

que o nome do snr. conselheiro Hin-

tze Ribeiro era muito considerado

nos centroa activos da politica fran-

ceza. Todos conheciam as altas ca-

Ovar, 3 de jun-ho

'WWW““

'HINTZE RIBEIRO
Para aquilatarmos a fôrma ver-

dadeiramente excepcional porque

em 'Paris teem sido recebido o

Chefe do Partido Regenerador e

. suaEx.” Esposa e as honrasque

'lhe tem sido tributadas'pelos ele-

mentos ofñciaes mais ' 'altamente

cotados, incluindo o proprio Pre-

sidente da Republica, oque in-

discutivelmente attesta a gran-

diosaindividualidade do conse-

lheiro Hintze Ribeiro e a alta

fama de que gosa o ,seu nome'

como homem publico, chefe do

governo, estadista eminente e

parlamentar distincto, reproduzi-

mos gostosamente as noticias que

nos_ chegam de Paris, tanto mais

para apreciar quando é certo que

todas estas honras são tributadas

ao nosso illustre chefe em occa-

     

  

  

         

  

   

  

  

    

    

homem d'estado de comprovado pa-

triotismo, d'espirito rasgadaments ll-

beral e progressivo, amigo sincero

da França.

O Presidente da Republica tam-

bem falou, durante largo espaço, dos

reis de Portugal, tendo as mais elo-

giosas palavras a respeito d'El-Rei e

da Rainha, que conquistára todos os
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pacidades que tanto distinguem um l

   

'Sião em que alli se encontra sem

caracter algum official.

.Paris, 29 maia-Podemos asse-

gurar que poucos homens politicos

teem recebido em Paris tão grandes

e tão profundas manifestações de

respeito e d'estima como o digno

Chefe do Partido Regenerador, o il-

lustre estadista, snr. conselheiro Hin-

tze.Rrbeiro, que,._como sabem, se en-

contra n'este momento n'esta capi-

tal, em companhia de sua Ex.” Es-

pesa.

No hotel onde se acha hospedado,

o Horel Campbell, no cimo da aveni-

da Friedlsnd, ao lado do Arco do

Triumpho, occupa um magnifico af)

portement que tem tres_ largas ja-

n'e'llas sobre a rua, no andar nobre;

e no salão é um continuo va-et-r'ient

de nombilidades politicas da França,

membros do corpo diplomatico e da

nossa colonia. Todos vão saudar o

illustre estadista que, na opinião das

folhas parisienses, é um dos primei-

ros vultos da Europa parlamentar.

Como sabem pelo telegrapho, o

sm. conselheiro Hintze Rbeiro, lo-

go no dia immediato ao do seu des-

embarque em Paris, foi, acompa-

nhado do ministro de Portugal, cum-

primentar o Presidente da Republi-

ca, os presidentes do senado e da

Camara dos Deputados, os ministros

do Interior e dos Negocios Estran-

geiros.

No proprio dia, tanto o snr. Fal-

liéres, presidente do senado, como

o snr. Doumer, presidente, da Ca-

mara, assim como ,os snrs. Delcassé

e Etienne foram ao Hotel Campbell

pagar a visita. O Presidente da Re-

  

corações em França pela graça es-

piritual de que é dotada.

O snr. conselheiro Hintze Ribei-

ro sahiu verdadeiramente encantado

do bom e amigavel acolhimento_ que

o snr. Loubet lhe dispensou. _

No tim da entrevista, que-se pro-

longou mais de tres quartos d'hora,

o snr. Loubet convidou-o para assis-

tir a todas as festas e recepções que

se realisam em Paris durante a vi-

sita real de Añ'onso XIII. S. ex.il

apresentar-se ha com a alta distin-

cção do Tosão d'Ouro, condecoração

rarisissims que o proprio chefe d'Es-

tado em França ainda não possue.

Na vespera da entrevista no Ely-

seu, o digno e illustre homem d'Eu

tado de Portugal, que n'este momen-

to está aqui recebendo a consagra-

ção dos homens politicos da França,

assistiu á sessão da Camara dos De-

putados, acompanhado por sua Ex "'-

esposa, occupando a tribuna diplo-

matica. O presidente, snr. Paul Dou

mer, envrou logo o seu secretario a

convidar o snr. conselheiro Himze

para o banquete e concerto d'aquel-

la noite no Palacio erbon. Mas o

nosso illustre chefe não poude accei-

tar senão o convite do concerto, por-

que jantava com varios,amigos n'a-

quelle dia.

Por volta das to horas, o snr. conse-

lheiro Hintze e sua esposa entravam

nos salões do Palacio Bourbon, sen-

do logo recebidos pelo presidente

da camara, que foi sempre durante

toda a soirée d'uma amabilidade ex

treina, apresentando grande numero

de politicos francezes ao eminenn

estadista portuguéz. A Ex.ml snr.' D.

'Joanna Hintze Ribeiro, que vestia

      

  

 

  

  

  

   

uma elegante e rica toilette de ches

Paquím, foi alvo das'maiores defe-

rencias_ por parte, principalmente das

damas do corpo diplomatico.

0 snr."conselheiro Himze foi uma

das altas personalidades da politica

estrangeira que primeiro se inscre-

veram no' registo mortuario do pa-

lacio de Rothschild.

Em resumo, o illustre chefe do

partido regeneradbr está muito-sa-

tisfeito da sua visita a Paris.

Paulo, sl, 1.45 t.

0 snr. conselheiro ;Iliane

Ribeiro que assistiu ilooteus

a um almoço, oiieree'i'do no

Pavilhão de a rmeooville pelo

Senhor ln'ivnce l). Aiionso.

wae esta n lte com sua esposa

ao espectaculo de gala da

opera.

0 illustre estadista está con-

vidado para o almoço que

àmnhâ o“ereee o sor. ¡Del-

easse ao ministro Ile Estado

de “espanha, o sor. Urrntla,

que acompanha Aiiunso XIII.

Foi tambomeunvlilado para

assistir com sua esposa ao

banquete'de amanhã no Ely-

seu, seguido de recepção.

Gonegiide Santa Maria

Venho de tomar parte n'uma fes-

ta harto sympathica, que, ao com-

passo que me distrahiu o espirito,

tambem me consolou a alma, por-

que devérss me convenci que na

hora presente as casas religiosas, em

que peje aos seus adversarios, que

tanto se esganiçam para as descon-

ceituar no espirito do publico, estão

destinadas a prestar innumeros be-

neficios a esta sociedade dessorsda,

que para ahi arrasta uma vida diff-

cil n'uma atmosphera asphixiante.

O collegio de Santa Maria da invi-

cta cidade, que tambem se sobredou-

ra com o titulo glorioso de cidade da

Virgem, acaba de patentear no sa-

rau dramatico-litterario no dia 28 de

maio as provas inequivocas da illus-

tração e zelo dos seus dignissimos

professores e maximé da aptidão do

seu sympathico director, e do apro-

veitamento e desenvolvimento dos

seus alumnos.

Passava o anniversario natalicio

do conceituado e illustrado director

do collegio, onotso prestante ami-

go e dignissimo college, rev.m° pa-

dre Emilio Muller, e os alumnos, a

quem squelle cavalheiro dispensa

carinhos extremosos de pae dedica-

revF¡ estão

cheias, á compita, sem distincção
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peito, do seu reconhecimento, da

sua dedicação, do seu amor e da

sua sympathia. A

E' s. rev¡Il dignissi'mo das mani-

festações pelos seus collegiaes pres-

tadas, pOrque elles são os seus amo-

res terrenos, são o objectivo dos

seus disvelos, são o que de mais ca-

ro possue na terra.

Só quem vê a affabilidsde com

que s. rev.“ trrta os seus subordi-

nados, o interesse que em vtudo

'mostra pelo bem estar de todos. é

que crê insbalavelmente que todas“

aquellas festas 'luzidas e pompOsas,

aquelles enthusiasmos juvenis, tão

incendidos e tao captivames, não

são fructo de ñngimentos culposOs,

de ostentsções falsas, com o fim

macabro de conquistar symparhias

perdidas, o ou de conseguir fins'am-

bicionados. '

Todos aquelles vivas, que unico-

nos irrompiam de todas as boeeas e

todas as salvas de palmas, que ss-

trondesvam prolongadas. quanta'se

falava no nome respeitabrlisslmo ido

dignissimo Padre-Director eram tão

sinceros e tão verdadeiras, que 'a sl-

uns no auge da dedicação e do en-

r usissmo Vl en os olhos amsrujados

de lagrimas.

E são merecida¡ todas essas ho-

menagens, e muito bem

ram os actuaes alumnos do eollegio

de Santa Maria, da cidade do“Porto,

porque a gratidão é um sentimento

nobre, que digmñca o homem, como

a ingretrdao é uma perfidisfque de-

graus' e svilta o infelizl degenerado

que a pratica, são merecidas'todas

essas homenagens, porque o rev.“no

Muller não sabe que mais fazer a

prol d'esses collegiaes, a quem cita-

ma amorosstnente-os 'seus mem'-

nos-, envrdando todOs Os esforços

añm de corresponder aoslevantado

fim para que lhe foram entregues

pelos seus paes.

Os alumnos do collegio de Santa

Maria hnnraram-se nobrememe, hon-

rando o seu dignissimo Director.

A'quelles os meus cordeslissimos

parabens, a este os meus profundos

respeitos, o feudo da minha admira-

ção.

procede-

Alguns alumnos, dos mais distin-

ctos e doa mais adeantados, levaram

á scena, com consentimento dos

seus respeitabilissimos superiores, o

drama Original de Mr. Luiz Vianna

-O Trabalho e o Ocio, ou, como

querem outros-O estudo e a .Ca-

bula.

Quem, como nós conhece este

drama, porque já o viu bastadtes

vezes representado, é insuspeito nas

apreciações que ñzer ácerca do

desempenho e da interpretação, que

lhe deram os actores-amadores do

do, gratos aos multrplices beneficios, Colin-gia de Sinta Maria.

que a todos os momentos de 8.¡ A meu vêr todos, e não estou

recebendo ás mãosísqui a repizir os nomes de todos,

iporque isso seria masssnte e levar-

d'edades, accordaram em prestar :a s. ¡ me-ia espaço, de que não posso dis-

rev.“ as'hornenagens do seures- i pôr. mereceram bem~os_:applausos



l

1oe os espectadores,.que á cu-

enchiam o vasto salão, e que

n pela sda illustração, _pela sua

ção e pela sua gerarchia, a elite

cidade do Porto, mas não me le-

m a mal que assevere, que se

sestacaram os meninos, que faziam

'o papel de cabula e de estudioso-

julio e Emilio. Com isto não que-

ro dizer que não andassem muito

bem todos os outros, mas sim que

aquelles dous, parece-me, estavam

verdadeiramente no seu papel. .

O Julio, um menino d'olhos vt-

Vos como azo'ugue, _riso de pregui-

çoso, tão distincta interpretação deu

ao papel, que lhe conñaram, que a

revezes nas lembrava que estavamos

deante d'um cabala' dos quatro cos-

tados. O Emilio, victima da ceguei-

ra, resultante da sua muita applica-

ção, sempre conciliador, sempre

amigo, sempre bom conselheiro, pn-

:ava-o para o dever, quando_o vta

entregar-se ãs esturdtas prOprtas da

sua edade, ,e mostrava-lhe as con-

sequencias do seu proceder crimi-

noso n'um futuro infeliz, quando de-

parava com elle, inimigo dos liers,

que faziavoarpelas: tábuas do soalho,

na companhia de conhecidos desval-

rados, esgotando garrafas e arriscan-

do nas cartas as economias do pobre

pac, que mourejava de sol a sol na

sua tarefa de medico para o susten-

tar no collegío. h

Muito bem ,e outra vez muito

bem. r _ _

. O_ sarau succedeu á distribuição

de premios aos alumnos mais appu-

cados.

Era um delírio de palmas, quando

. o rev. padre Fonseca lia os nomes

dos que, graças ao seu aproveita-

mento e a sua boa conducção du-

rante o anno lectivo, iam ser con-

. decorados com aquellas medalhas,

que, lã em frente, expediam chlspas

de luz, presas a ñtas de seda, de

.diñerentes côres e que são com cer-

tezaum meio eñicacissimo de des-

pertar a vontade ao estudo e abrir

, caminhos a vocações, que, perante

as diñiculdades de toda a ordem,

.. que a Cada. passo se encontram no

- campo largo da sciencia, se fecham

i sobre si, crendo que teem por dean-

te obstaculos, que não_ são capazes

;de superar, ..e sacrifícios, que não

teem coragem de fazer.

o Houve menino-v. g. o snr. Ni-

colau Soares da Costa Bello, da vi-

ainha freguesia de _Cucujães, do vi-

w sinho concelho d'Oliveira d'Aze-

mais, que engrinaldou o seu pei-

- to com oito medalhas, oito crachás

que alii symbolisavam a applicação

A ao estudo, o seu aproveitamento lit-

terario, o seu comportamento moral

e civil, e tambem a punjança do

seu talento e a bondade do seu

coração.

A'v sua familia, que alii estava, vi-

mos nós os olhos vidrados de lagri-

mas de intima satisfação.

V. e Mattos.

 

NOTlClARlO

snhscrlp'çâo nacional em la-

vor do monumento ao nar-

qnez tie Pombal

Redacção de «A Discus-

são›, . . . . . . !$500

' .S. .' . . . . . :$500

i a'noel de Oliveira Gonçal-

ves.. .í . _. . I$ooo

José de Oliveira Lopes. . 5$000

Manoel Maria _de Oliveira

' Lopes . . . .' , . 5$ooo

Manoel José de Oliveira

Lopes . . . . . . 5$000

Somma. . . zo$ooo'

(contàtúa).

A 'DISCUSSÃO

Associação de Soccorros

llntnos

Está designado' para o proximo

domingo, il do corrente, a eleição

dos corpos gerentes da Associação

de Soccorros Mutuos Ovarense,

cujo acto terá logar na respectiva

séde. na Praça, pelas 9 hai-as da

manhã, como se vê do annuncio

que vae publicado na secção com-

petente.

A inauguração e installação far-

se-ha no proximo dia 13, projectan-

do-se para a solemnisação d'esse

dia alguns festejos.

Ultimamente teem sido inscriptos

varios socios, !continuando aberta

a inscripção sem pagamento de joia,

como foi determinado pela commis-

são administrativa no intuito de fa-

cilitar, ãs classes pobres principal-

mente, a sua entrada em tão util

quão benefica instituição. Bom é

que tudo corresponda a estes dese-

'os e todos se compenetrem da uti-

iidade d'esta obra.

›oe

llez de Maria

No collegio dos Sagrados Cora-

çõ :s de Jesus e Marta d'esta villa,

solemnisou-se na ultima quinta-feira

a encerração do Mez de Maria, ha-

vendo, aléin dos exercicios religio-

sos, pratica pelo nosso amigo padre

Antonio Smñns, que pronunciou

uma brilhante allocução referente ao

acto. _ V .

::Tambem ho'_ , ,são encerrados

os exercicios do, _ez de Maria effe-

ctuados na capella de_ S. M guel, ha-

vendo alli, pelas 3 horas da tarde,

novena acompanhada ,pela Orches-

tra Ovarense. No final esta philar-

monica faz. ouvir no adroalgumas

peças do seu repertorio.

' WP!O'4

Novenas

Principianm .quinta-feira .na sua

egreja, continuando até_.ao dia do

grande thaurnaturgo, as novenas em

honra de Sinto Antonio, a cujos

actos teem assistido muitos fieis.

' eo. *

Senhora d'Ajuda

Realisa-se no proximo dia II e 12

do corrente no logar de S. Donato,

a festividade da Senhora d'Ajuda,

havendo n'aquelle dia á noite ar-

raial com illuminação, fogo d'artiñ-

cio e musica e n'este, missa sole-

mne com sermão e procissão, de

manhã, e arraial de tarde.

Assistem duas bandas de musica.

me(

Bilhetes postaes illnstrarlos

O snr. Guilherme Balreira tem á

venda no seu estabelecimento da

Ponte Nova uma grande e variada

collecção de postaes tlluatrados, cu-

jos preços são modtcmsimos.

Entre elles ha alguns typos d'Ovar,

como o mestre Vianna, etc.

Ahi teem o collecionadores oc-

casião de adquirirem, por pouco di-

nheiro, uma boa porção de postaes

illustradoa.

_meu

Excursão

Aoique nos consta, projecta a di-

recção da Associação dos Bmeel-

l ros Voluntarios d'esta vaia effe-

' ctuar em julho uma excursão a Coim-

bra p0r occasião dos festejos ã Rai-

nha Santa Isabel."

E' de esperar que tal resolução se-

] ja bem recebida pelos nossos' con-

terraneoa, pois que taes digresaões

parece terem entrado já nos seus

costumes., '
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Escrivão neilo

Partiu segunda-feira para Agueda,

sua terra natal, ó ex escrivão d'esta

comarca e nosso amigo Luiz de Mello

Freitas Pinto. A falta d'este rapaz.

que, durante a sua permanencia aqui,

captou grandes sympathias. tornou-

se bem sensível entre nós, onde

muito estimado era pelas suas excel-

lentes qualidades e pelo seu cava-

lheirismo.

Renovamos o nosso abraço de des-

pedida.

-_-»»(«4

Escrivão de iazentia

Segundo nos consta foi ou vae

ser promovido á segunda classe, po:

direito que lhe assiste por antigui-

dade e concurso, o nosso amigo

Antonio Eduardo de Souza, escri-

vão de fazenda d'este concelho, on-

de, ha annos, tem sabido desempe-

nhar com sciencia profissional as

arduas funcções do seu cargo, por

Vil de regra, pouco sympathico pa-

ra os contribuintes, pois ninguem

vê com bons olhos aquelles que,

mesmo no cumprimento de obnga- ,

ções impostas por lei, fazem derivar

para os cofres do Estado os magros

haveres dos munícipes. Todavia,

manda a verdade que se diga, o

snt. Souza ha-de ser substituido por

outro collega, e este, cumpridor co-

mo certamente será dos seus deve-

res, ha-de demonstrar que em tão es-

pinhoso logar difiicil é contentar a

todos, ainda os menos e¡ gentes.

Para nós teve o actual escrivão

de fazenda como funccionario o

grande merito de não se deixar

apaixonar por qualquer das facções

politicas o que, nos tempos que vão

correndo, já não é pequena virtude.

Ao que ouvimos será collocado

no concelho de Caminha, vindo pa-

ra Ovar o escrivão de fazenda de

Arouca, caso não quebrem as con-

tas ao furar.

0° 9 _
Notas a lapis

Com o tim de assistir as festas

do enterro do grau, artiram para

Coimbra na tarde e terço-feira

passada Gustavo Sabreira e Henri-

que Cardoso, d'onde tenciOnam re-

gressar hoje ha noite.

:Com o mesmo fim partiu para

aquella cidade na manhã do referi-

do dia o ex.“° snr. dr. Lobo Cas-

tello Branco, íntegerrimo juiz de

direito d'esta comarca d'onde deve-

rã regressar por estes dias. Na sua

ausencia ficou desempenhando as

funcções do seu cargo o segundo

substituto João José Alves Cer-

queira.

:Tambem foram passar o dia a

Coimbra na passada quinta-feira e

assistir ao c0rtejo do grau os nos-

sos amigos dr. Antonio d'Oliveira

Descalço Coentro e J)sé Augusto

Amaral, os quaes regressaram n'es-

se mesmo dia, no comboio rapido,

a esta villa.

=A sua casa em S. João de

Vallega chegou, ha dias, de regres-

so dos Estados Unidos do Brazil,

aonde fôra com pequena demora

por via de negocios commerciaes,

o nosso bom amigo J 'ão da Fonse-

ca. Acompanha-o seu filho mais ve-

lho que vem restabelecera sua sau-

de algo abalada pelas inclemencias

do clima. B ›as v-ndas.

:Cumprimentamos na semana

passada n'esta villa os nossos ami-

lgps dr. Manoel Antonio Monteiro

.u l h! ;

ctivamente parochos das freguesias

de Maceda e Vallega.

:Partiu, ha dias, para Thomar,

afim de tratar de negocios referen-

tes á importante quinta que seus

paes alli possuem, o nosso bom ami-

go e illustre collaborador Antonio

Valente, d'onde tenciona regressar

com brevidade.

:Partiu ante-hontem para Mel-

gaço, añm de fazer uso de suas

aguas, o snr. padre João d'Oliveira

Saborino;

.O.

Snbsoriptores a favor do dou-

ramento e mais accessorlos

da capella do Passo d s [igreja

Antonio Marques Branco . 50$000

J›.~é Rodrigues da Graça

Junior . - . . . . 2035000
Abbade d'Ovar. . . . 585000

Antonio Rodrigues Fanêco 435000

Dr. Albino (já falleCtdo) . 335000

Manuel Bonifacio . . 285000

D. Anna Araujo (já falleci-

da). . . . . . . 2$500

Padre J ›ão Saborino, . . 2$ooo

Dr. João Maria Lopes . . 2$000

Manuel Ferreira Dias . . 295500

Manuel Lopes Guilherme. :$000

Manuel Paes. . . . . 295000

DnoHsm Araujo Passos . !$500
D. iria do Rosario Pinto

(já fallecids) . . ' . 4$000
Manuel Leite de Rezende. !$500

J ›aquim Ferreira da Silva . :$000
Manuel Nunes Lopes . . !$000

J ›ão da S Iva Ferreira. . !$000
Delphim Lamy . . . !$000

Viuva Salvador . . . . !$000

Somma réis. . uo$ooo

Continu'a
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cA Var-Ina ›

Pela direcção d'esta importante

fabrica de conservas alimentícias

acaba de nos ser enviada uma cir-

cular pela qual se vê o incremento,

impulsão e perfectrbilidade que vae

tomar a sua industria fabril. Corres-

pondendo á amabtlidade da remessa

e para que o seu contexto chegue

ao conhecimento dos nossos esti-

maveis assignantes, aqui a reproduzi-

mos:

 

«Procurando corresponder ao fa-

vor, verdadeiramente excepcional

com que, desde o princípio, o publi-

co e os nossos clientes, tem recebido

as conservas de nosso fabrico e ani-

mados do mais sincero desejo de ra-

pido e progressivo desenvolvimento,

admíttimos ao nosso serviço, como

chefe technico Mr. Louis Bicrmann,

reputadissimo profissional, com lar-

ga pratica d'este ramo especial de

industria, obtida durante dez armor

consecutivos, n'Uma das maisi or-

tantes fabricas de B irdeus, a dos

Snrs. Louit Fréres &- C.l

Ao mesmo tempo, procuramos

augmentar as nossas installações,

adquirindo simultaneamente, as mais

perfeitas e poderOsas machines mo-

dernas, de fórma a estabelecer um

fabrico irreprehensivel, feito sob os

mais rigorosos processos de hygie-

ne alimentar e obedecendo a uma

escolha de materias primas absolu-

tamente perfeita, fabricadas por mo-

do tanto do agrado dos conhecedo-

res e que, sem duvida, constituirão

uma verdadeira' novidade no paiz,

permittindo-nos collocar a nossa fa-

brica a par das congeneres mais im-

portantes do estrangeiro.

Contamos que a sympathia sem-

pre crescente com que ten sido aco-

lhidos os nossos estrços se confir-

mará e desenvolverá com estas no-

mão e Caetano Fernandes, respe- . vas e importantes modificações in-



 

troduzidas na nossa fabrica e apro-

veitamos a occasião para aqui dei-

xar consignados os nossos profundos

agradecimentos aos nossos bons

clientes, cujos favores eperamos

continuar a merecer com novos e

justiñcados elementos.

Gomes Menéres 89° CP, Limitada.

W

EMPRAZAMENTO

Pedem-nos de Vallega a publica-

ção do seguinte:

Constando-nos que o nr. abbade

d'esta freguezia nos attnbue a pa-

ternidade d'uns escriptos que vie-

ram a luz da publicidade e que di-

zem respeito a sua reverencia, em-

prazamol-o a que dentro do praso

de oito dias, nos apresente provas

de que somos nós os auctores do

«pasquim› em que o snr. abbade se

julga affrontado e oifendido.

Quando o não faça, deixamos ao

publico o julgar-nos e aValiar do

procedimento menos justo do reve-

rendo abbade para comnosco.

Vallega, 26-5-905.

Pedro Antonio josé Valente junior

Iodo Carlos da Silveira Pinto Ca-

mello.

 

eo».

PROGRAMMA das grandiosos

e extraordinarias festas ao

S. Joao em Braga, nos dias

23, 24 e 25 de junho de

l905:

(Continuação)

Grande lclra annual, no lar-

go de S. Joao da Ponte, onde cos-

tumam concorrer valiam¡ junta¡ de

gado bovino, havendo tambem cor-

ridas de gado cavallar.

Durante o dia estão exposto; ao

publico no rio E'ste os mesmos qua-

dr os¡ biblicos.

Diversas bandas de musica entre

as que¡ as excellentes bandas de in-

fanteria 8 e dos Bombeiros Volun-

tarios de Familicao abrilhantarão es-

" tee festiva”.

A' noite. phantastlco e des-

lumbrante Íenllnl
, no Jardim du

Campo de Sant'Anna, que ostenta-

rá maravrlhosas e artisticas ¡ilumina-

ções conforme o plano do habilissi-

mo artista decorador o snr. Teixeira

Fanzeres.

Grande concerto musical pe-

la alameda banda de !Dianteira 8, que

exacutará peças de reconhecido va-

lor musical, escolhidas Com apurado

gosto pelo seu habil regente, e que

devsm produzir sensação.

Extraórdlnario successo

ehorographleo; ballados anda-

luzes e llamengos por 5 'diama-

das bailarinas de t.“ ordem, expres-

samente contratadas em Hcspanha

para estas festas.

Sttrpreza dedicada aos exe.“

forasteiros-soberba sessões de py-

rotechnia, entre as quaes apparece-

rão curiosissimas novidades, fabrica-

das expressamente para este festival

pelo famigerado pyrotechnico de

Vianna snr. José de Castro, as quaes

serão do mais sublime effeito. Ae-

reostatos resplandecentes subirao ao

ar durante a noite.

Dia 25-No Bom Jesus do Mon-

te, pela primeira vez ::traordtnario

festival n'este formostsstmo sanctua-

rio, actualmente enriquecido com im-

portantes melhoramentos com que o

dotou a zelosrssima e patriotica Me-

za. administradora, e quede certo

 

  

  

 

   

  

 

  

  
  

   

   

    

  

     

   

  

   

     

    

  

  

 

A DISCUSSÃO

chamará á mais aprazível e formo- 'José Gomes Leite, a Cassemes, em-

sa instancia europeia a distincta co- quanto Margarida Rosa de Jesus,

lonia de forasteiros. mulher de José Gonçalves dos San-

Durante o dia solemnidades reli- tos, do Cor-go, procurava alguns meios

giosas e exposição das capellas; re- de subsistencia, desabou uma gran-

gatas no lago e attrahentes diversões de ribanceira sobre a infeliz, esma-

pela deliciosa montanha. gando-a immediatamente. Aos gritos

A' noite o Lago Ardente, prímo- dos que presenciaram o triste aconte-

rosa sessão de pyrotec/mía aquatica, cimento, acudiu muita gente que pro-

pelo snr. Castro, de Vianna, o pri- cedeu sem perda de tempo ao desa-

meiro artista n'este genero. terramento, mas encontraram um ca-

Fogo do dar de grande effeito,ca- daver.

prichosamente escolhido, do melhor Deixa. oito ñlhos na orphandade,

que fabrica o mesmo artista. Aereos- alguns creancinhas ainda, entregues

tatos illuminados de extraordinarias aos cuidados d'um homem, com lesão

dimensões. cardíaca. pronunciada.. incapaz de po-

Explendido repertorio musical pe- der pelo seu braço grangear-lhes o

las afimadas bandas de infanteria 8 pão quotidiano. Paz á. sua alma. A

e dos Bornbeiros Voluntarios de Fa- justiça levantou auto.

milícão.

Illuminações, systems do Minho,

de magico effeíto, organisadas por

louvavel iniciativa da benemerita Me-

za do Real Sanctuario.

Comboios a preços reduzldos

-N'a passada- quarta-feira!! houve,

na capella. de S. Geraldo, uma missa

por alma da mãe do ex.m° Manoel

Rodrigues d'Oliveira, illustre ñlho e

importante benemerito d'esta terra.

Assistiu toda aquella illustre fami-

lia, e muitos amigos pessoaes do snr.
#

”__ Oliveira.

CHRONlCA DE S. VICENTE
Ninguem.

 

O anno a isola. vae-se pintando e i .

,menos mau, ?outra a expectativa dos

lavradores, que, ainda não vae muito, ______
_

lamuriando a má. sórte, agouravam

um anno escasso, um S. Miguel fa.-

lheiro.

Felizmente o aspecto dos milha-

raes é magnifico, e o das vinhas egual-

mente.

A nascença d'estas e em alguns si-

tios é verdadeiramente extraordina-

ria, muito superior á do anno passado.

O vinho, nas regiões vinicolas, tem

baixado consideravelmente de preço,

e 'continua baixando, optima occasiào

para os amadores da bella pinga pro-

verem as suas' adegas E' o que a1~

guns andam fazendo, porque dizem

elles que os velhos d'ziam que os

annos andam aos pares. Póde ser que

sim, e póde ser que não. Sobre isso

Deus super omm'a, como dizem os

repertorios no juizo do anno, que não

querem pôr a má infallibilidade aci-

ma. da. de Deus.

Agora andam ahi os lavradores fa-

zendo o fadinha a uma chupada, que

tão precisa vae sendo para. Os milhos

das terras altas, e aflirmam que, se

vier umas regasitas, o preço do mi

lho abaixará incontinenti, porque en-

tao ha. fé que vamos ter um anno

abundante d'este cereal. Se assim fôr,

Deus os ouça, porque, na hora pre-

sente é a maior graça que pôde fazer

ás classes desprotegídas, que luctam

com mil d Biculdades para arranjarem

n'uma semana inteira. para compra.-

rem a fornada.

O frio insolito, que fez nos princi-

pios de maio, que quasi nos quiz con-

vencer que estavamos em fevereiro,

deu cabo das fructas, encontrando-se

as arvores muito copadas, mas.. . sem

nada. mais. As pêras que houver,

pouquíssimas incontestavelmente, de-

vem ser a seu tempo disputadas por

um bom preço, pois que pomares ha

em que nem sequer apparece uma só

para amostra.

Com as ameixas e com os pecegos

succedeu o mesmo, ficando-nos ape-

nas as macieiras, que apresentam

tructo abundante.

iniciação ie Slitllllll Mlllllll

hmm

ELEIÇÃO

Pelo presente são convidados

todos os socios inscriptos votan-

tes da Associação de Soccorros

Mutuos Ovarense a reunirem-se

em assembleia geral na séde da

lmesma, á Praça n." 57 e 58, no

|dia r r da mez deju'iho proximo.

|pelas 9 horas da manhã, afim de

lse proceder á eleição dos corpos

gerentes.

Egualmeute se previnem os so-

cios de que o recenseamento dos

eleitores está patente aos asso-

ciados “na respectiva _secretaria

todos os dias das 5' ás 7 horas

da tarde, añm de ser feita qual-

quer reclamação.

Ovar, 27 de maio de 1905.

0 seuetnrio da commisslo administrativa,

Manoel Augusto Nunes Branco.

VENQE-SE
Uma explendida vivenda com

grande quintal e agua na rua do

Seixal, de Uvar.

Quem pretender pôde tratar

com as sur." Silveiras, pois a ca-

sa é a dos herdeiros de João

Huet.

PARA OS DENTES

Usem o dentriñco Rosa, o me-

lhor preparado para conservar o

esmalte, curar as gengiva: descer-

nadas e tirar o mau cheiro debocca.

Vende o Cerveira. na Praça. '

_Acaba de fazer no Seminario do

Porto exame de confessor e de pré-

gador, ficando plenamente approve-

do, o rev. José Maria da Fonseca e

Pinho, d'esta freguezia, e actualmen-

te digno professor no collegio de

Santa Maria, da cidade do Porto. Pa-

rabens.

   

Terra lavradia

Vende-se uma terra lavradia no

sitio da «Fragateira›, do Salgueiral

de Cima; tem dois alqueires de se-

meadura. N'esta_ redacção se

-Uma desgraça enorme vem de

emocionar esta freguezia. Na passada

¡quarta-feira, á tarde, na saibreira. de
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losa^i.8nrs._P_irticn.

AZEITE DOCE

BEIRA ALTA (Villa Fernand-

PARA PRATO sursmoa

 

Este azeite, pela analyss feita pelos

pharmaceuticos Bum_ & Irmao. do

Porto, contém sómente de acidez 0,5 'jr

Experimentem esta nova remessa

que acaba de chegar ao Malaquias, na

rua dos Campos. Todos os fregueses

que o desejem comprar. podem, antes

de o fazer, mandar buscar um fresqui-

nho d”elle que o proprietario fornece

gratuitamente, o que prova a sua bos

qualidade.

Preços por que rende:

Almude . . . 615900 reis. ›

Canada . . . 540 ›

Não se vende porção inferior i. ce-

nada.

 

ATTENÇÃO

Acabam de receber gran-

de sortido de coróas e bou-

quets da casa_ (A, la Ville de

l'aris» bem como outros ar-

tigos funehres, as Silveiras,

do Largo de S. Pedro. i

Precos sem competencia

 

Professor de musica

.Luiz Augusto de Lima, leccionn

piano pelo curso do conservando,

canto pela escola italiana, violino e

woloncello por qualquer escola al-

Iema, etc. . ›

_Quando o queiram, 'voe a casa do.

discípulos. -

Largo de sçvPedro-OVAB.

 

Professora

Ensina em sua cassz'a enter, a“ ta-

lhar roupa branca e alguma de côr, a

bordar a branco e n côr-es de diferen-

tes qualidades,-bordados a applica-

çao, etc., etc. e trabalhar em pedra.

PREÇOS-700 réis -- mousses, para

as que .aprenderem tudo, e 500 réis,

para as que aprenderem só a talhar e

coser. v

Para faller com

Conceição Galeão

lina dos Perndores--0VAR

Maria Carolina Ermelinda

d'Almeida

-MODISTA-

Plenamente habilitada, eucarrega~so

de todo o trabalho de modistg bem

como de factos e vestidos para eman-

ças de ambos os sexos, garantindo a

boa execução a' preços convudativos.

Desde Já, toma conta. de qualguer

encommenda. ' v

Largo de S. Pedro-OVA!!

_._... '
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_ :LIVRARIA EDITORA

'Guimarães Libanio & 0.'

~ Í08, Rua de S. Rogue, IIO
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_.__. Rua da Boa-Vista, 62-1.o

  

  

      

   

lberto Pimentel. l volume de 350

paginas.-5OO réis.

Tuberculose social.-Critica dos mais
evidentes e perniciosos mal da

' - Í, so'dad. All'd ',
lllslorla dos llaslardos lleaes 1, 62%,¡3051'”. "3,°,F,ãl;%,,,,,,_

compmngo á 35,30,.“ d, portugal III. Mulheres Perdidas-IV. Os De.

_ v' 'Ã _usnon_ LlsnoAü !58, Rua da Prata, 160

e* vicewersà ____ ATL s LISBOA
, , 7 7 , r A ~$

e WMÍÍÍÇS m... dígito. 'A RAINHASANTA o. Ultimas publicações
"v-,th-ú- ' i

9
i.. . p, Ch. Ch.

G EA Casal do carmem-Contos rvEdua .i. r l w :É .3,21 6-50- g'xzivãey (l).
O do Perez. i volume illuslralã?) com 1:2

,a .3,744, E _3,54 49:49 'ânmway A PUBLICAÇÃO MENSAL &Igrbóos desenhos do José Leite-
; 10,7 11,57 .._ A enqu - _ " '

l' ls.

_ 10,59, 12,46 1.53 Mim GRANDE ROMANCE msTomco Cada fasciculo com um mappa, 150 reis Som passar a frontelre-Viagens e di-
a_ v , ' musrwo

ressões pelo interior do paiz, por

4, 9 ..- .

4,2141' '6,38 _ 'I'I'amwny -llom esplendulas gravuras e chromos

6.16 8 8,54 -Tremwey l v v

51,50- ' 4'¡ ' ,4,45 .uma

g 3' ^ 5,40 Rapido

8,5 v 9,30 ,10, IO CmreioÉ
DE AVEIRO _E OVAB .A0 ,PERTO

 

Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

íamos mensaes de 120 paginas, 300 réis

 

 

    

HORAS mn"“ - - adentesñlv. S Matillncos?-CVÃ. Os P0-
_ ' __ Scenes ocenltas das cortes deideo rin- 11008_ - 3 '033-- a 3 701!¡-

ÂVUH'O' ' "0m " 5- a““ a” ”um. D- clplo da monarcnia, com Illustralêões me 500 'éiS- p

_17._ P. Ch." _qr -' de Ensaios de propagandaecrltlca, pe-' w_ 74,54 6.39 _ hm”, o nom¡an mtorlco
lo dr. João do Menezes.-I. A nov¡

à 5,21 .3,38 3,3.; gfãzy DE Alberto Souza e A. Quaresma A Pt??? d” :tocialismo- É VOL 20g '5'3-

nas __ eu: 11:35 l mm reusvmo BA FONSECA . -~- . 35,2%?, ::2:37 i'm, ° “m
_, , V , _

toBes-
a 10,5 11,14 1,2 Trim“, Profusaynmte !Ilustrado

n n - n sa' com prerauio ágar.

l. W_ (mo, ,3,56 Tum“,
Braga. . l vol. br. 500. enc. 700 reis._a_ ,I 4,43 2,53 .' 3,39 -Wzay [Mamma ”mam do 46 pag” 1.0 rei¡

0 sol _4 do Jordão-Versos por Albinoe ;19.3. ,9,3 libras I . &330a; Tamos manaus.“ 80 pagms' 200 ,as E M P R_ E Z A Form do Sampayo.-l vol. 209 rs.,ul “Em \ “0:“ _mu Correio# _ DA A Mulher de Luto-Processo rmdoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 reis.

Alerta de Chrlsto.

?na Exploradores da Lauper H. G.

Wells. l vol. 600 réis.

Historia de Portugal

80013010¡ .DITOBA

Livraria .Moderna - .95, Rua Auguña, 96

A LISBONENSE

v llnpreza de publicações economicas'A Amiga-.B _sal ÃBertrand :

 

DE « _
-_

' ' '

_S e, .A 4-¡ l¡ ;A _ d › A, E. alugam Arvore dolatal.-Contos para crean.
ÍÕSÉ 3445705 v _ 35' Tral'jlsâãím 3¡ _ _ j _ eae, por Lazuarte de Mendonça, 200

n. eis-n. Garrett-'3 e '5; . _- ' MARAVILHAS DA NATUREZA n rí'ã'é a reli ião? or Leon Tol t l~ . .-~,_ ' l $156# - - › r Traz em publioação: (o HOMEM E os ANlMAESl - ;'00 ,6,3_ g p 8°'
l

_ _ ,= 'O'conde de Montedlhristo

\ A Monumental romance 'da

' 'E ' i ALEXANDRE DUMAS

'Sensaczonal romance' popular_

“sobre a vida de' Jesus Edição luammmonte illustrada

Descripção popular 'das raças huma-

nas e do reino animal,*edição portugue-

za largnissimamente ¡lluStrada.

V 60 réis cada fascicnlo mensal 0300

réis cada tomo mensal. Assignatura per-

' manente na sede da empreza.

 

EDITORES-BELEM & CJ;
R. Marechal Saldanha, 28

AWO

caderneta ieemennl de 16 pagina-.'20

tele e de 82 paginas. 40 rem.

Onde tomo mensal em brochura, 200 u.

MWM

_ils mil e uma noites

CONTOS 'ARABES _

m r:
Moledo de ll¡ paginas. . 30 réis

!uma de 80 pagmas._“ . . !50 réis

vmonuçn§ o'lmon
Empolgante romance original do

;celahre ,auctor do .cRocambole›

~ #011563100 TERBAILL

Í OÉIGÍXÉXAI; i'm: '

Augusto_ de _Lacerda ›

' "l-mam..-

.? Com.- numerosas . ,gravuras

ir' cederneta' manoel !300. role

 

Edição primorosamenleillnstrada. r(-

vi~la e corrigida 'segundo as melhores

edições francezas, por GullnermeBo-

drigues.

0 maior auccesso em leitura!

ao réls cada faeciculo. Cada tomo

100 réis.

João Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

usnoe

  

Compõe-sede 5' partes, a saber:

A Mulher-'dO-Bondido, Com-

panheiros no Amor', A Da-

ma daLuva Negra, X Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Upera.

!ilustrações de Silva e Souza

CORIME DE HIVECOURT

Lindíssimo romance dramatico

.de Elüie Berlim

M. Gomes, -EDlTOR

Chiado, 61 _LISBOA

Irft~mfrrwnraw

Todas as lilleraluras

1.0 volume

Historia 'Socialista

d (uso-1900) _

Sob a direcção dolJean Janres

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

Mega-,paginas cada_ meu. &mediador-

mato, com 2 espandldas gravuras,

pelo menos.-40 réis.

..mada 101110' mensal de 40 folhas de 8

Júpiter' load'il uma. 'grande ;brmqtm

com 40 es lendides gravuras, pelo me-
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BIBLIO77/50¡ SOB/lL UPE/?IBM

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

 

Historia da litteratura hespanhôla

 

PARTE I-Litterotura arabíco-hespanhola.

PARTE lI-Lnteraturn hespanhola desde a

fo mação da' lingua até ao fim do seculo

XVI.

 

o .\ "
PARTI:: HI--Lilteretura hespanhola desde o

meu-3 ”1105....o -_ . ?Alngdzí \s/ecnllo xvu aréhhoje.h l
, t

- .literatura es an o e no se-
, l l. (A r S A a P culo XlX--Poesna lynca Edremalica.

. . A , r _PORTUGUEZA ' Aventuras extraordinarías de tres fugitivos ' 1 vol. ¡rx-32.' de 330 paginas-_400 réis

; t: ;l ' vu“ \ por 'Victor “3501 e Constante ÁIIIÉI'O V Com um plano d'uma grande simplicida-
' - Illutrada com empleoiidos gravuras de, e “xml PieCÍSÉOdde factos ãe deJulfos

- l , . . o . e mexc ve c areza e ex m o e e m-
' romancehistbnoo _ Obra “0 genero de Julio Verne n guagem se condensa n'essepâlãme a histo-

ria de todo o desenvu [vimento da lílteratura

hespanhola desde as suas origens até agora.

Lvro indicpensavel para os estudiosos re-

commen-la-se como um st rio trabalho de

De cada uma (festas publicações:

FaHStÍIIO da Fascículo de 46 pag. . . . 20 réis

' o 9 mhiwmk à ;Tomo de 80 mamas' ° ' ' !00 rms vulgarisaçâo ao alcance de todos.

d .M 'oel'Mecedo e Roque Gemeiro

A . m e
C da fascículovde 46 paginas. 30 réis No PRELO

Cade tomo mensal, zoo réis ' Mile¡a'todoe'oeáulknanto.(:ada tome. . . . . . 130 reis 'Historia da lituralura portugueza

'Emilio Richebourg
Ornado de chromos e gravuras

MWM


